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“PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS , COM- 
“ MERCIO E INDUSTRIA. 


é - 
DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA. 
Repartição de agricultura. 


Neitidi Desde que se manifestou o des 
equilibrio dos preços, tantoas camaras legista- 
tivas como o governo teem feito quanto é pos- 
sivel para obstar ao desenvolvimento das crises 
«le subsistencias; e neste intuito os actuaes mi- 
mistros de V. 'M. convenceram-se desde logo”, 
que o seu primeiro dever era acatar a autho- 
ridade da sciemcia, e seguir invariavelmente os 
principios que ella consagra. 

O gevero pois, abstendo-se de interferir 
directamente, applicou toda a energia da sua 
actividade a remover os obstaculos, que impe- 
dissem, ou relardassem o liwre movimento dos 
generos, deixsndo exercer espontaneamente ao 
cummercio as aperações: relativas; ao abasteci- 
mento dos mercados. 

A maxima reducção ou abolição completa, 
dos impostos fiscaes sobre a importação dos ge- 
neros alimentares foi a consequencia da-adop= 
cão e ficl seguimento detal systema. O gover- 
no não podia hir além, sem contrariar os dogmas 
vconamicos, sem perturbar a ordem mercantil 
e sem correr O risco de negociações deplora- 
veis; proferiu antes reservar os capilaes de que 
podesse dispor, dilige a obtenção de ou- 
trós, mesmo com sacrificio du lhesouro, appli- 


cando “a maior sômma delles ao desenvolvimen- | 


todos: trabalhos publicos. 

Os factos occorrem diariamente para cor- 
roborar a confinnça no systema da adhesão ad- 
ministratrva por quanto, ainda que os preços 
se conservam altos, e com pouca tendencia pa- 
ra baixar, o governo vê com satisfação quanto 
é ellicaz a livre acção pd na pre- 
sença do soguro aprosisionatdento dos nossos 
mercados, a par da taxa dos generos nas pra- 
ças, que regulam os preços. : 

Em um amno tão calamitoso como este, 
deveniosdar graças à Divina: Providencia, por- 
que nos tem liveado da fome, que'é maior mal 
do que la carestia. São graves é verdade os sof- 
frimentos das classes pobres, mas seriam mais 
graves é funestos, se aos braços robastos fal- 
tasse o lrabalho, e um salario com que podes- 
sem salisfazer os primeiras necessidades 

Ein vista destas considerações o governo, 
confiando na eficacia do. systema, que ado- 
ptou, não podia deixar de submetter á appro- 
vação de V. M. algumas providencias comple- 
mentares das que já eslão em vigur, fe lenden- 
tes a! currigir o excesso dos preços, c a faci- 


Jitar a concorrencia d'alguns generos alimenta- | 


res, ainda' captivos de direitos, e d'outros que, 
posto: 'se mão possam incluir na classe daquel- 
les, influem comtudo directamente “nas condi- 
ções da alimentação. Ê 

Por todos estes motivos os ministros abai- 
xo assignados, estando certos de que V.M. não 
poderá vêr sem. grande desgosto, que as classes 
pobres, laboriosas e menos abastadas, continuem 
a suffrer consequencias da carestia dos ge- 


neros alimentares, leem a honra de: apresentar 


a V. M. “o seguinte decreto. o E ud 
Ministerio das obras publicas, commercio 

e indústria, em 3 de Dezembro de 1856. — 

Marquez-de Loulé, — José Jorge Loureiro. 


«Tomando em consideração o que me re- 
presentou  u presidente do conselho de minis- 
tros, ministro e secretario de estado das obras 
publicas, commercio e industria; e o ministro 
e secretariu de estado dos negocios da fazenda ; 
ouvindo-o conselho geral du comercio, agri- 
cultura e maimufagiuras: e usando da aulhori- 
sação concedida pelo artigo 4.º da carta de lei 
do 3 d'Abril de 1896.) hei por bem decretar o 
seguinte siso sos ss a 

«or Antigosd,? São applicaveis ao milho es- 
trangeiru as disposições dos artigos 1.º e 2.º 
da carta de leisde 3 de Julho-do corrente anno. 

Art. 2.º E permitida a importação de 
sal estrangeiro pelos portos seccus e molhados 
do reino, pagendo; pur entrada 10, reis por 100 
arralois. o 

Art. 3.85 iganimente. permitlida a im- 
portação) do arvite estrangeiro pelos portos sec- 
cos e molhados do reino, pagando por entrada 
18200 reis por 100 arrateis 

Art. 4.4 Os impostos que na 'conformida- 
de da respectiva pauta se cobram na alfandega 
muuicipal: pelo despacho do carvão vegetal, le- 
nha, e outros combustiveis, ficam reduzidos 
pela fórma seguinte : 


Carvão vegetal 
Carqueja tios. creo 
Lenta “de qualquer especie. 
| Pinho em rama 
Tojo- sa , 

Art. 5.º am alliviadas dos direitos de 
tonclagem as embarcações, qualquer que seja a 
sua bandeira, que importarem carga completa 
de cereaes. 

S. unico. Quando a carga não fôr com- 
pleta ficam igualmente alliviadas as respectivos 
embarcações dos mencionados direitos, com re- 
lação á parte de cerenes que importarem. 

Art. 6.º Os direitos subre o pescailo, es- 
tabelecidos pela carta de lei de 10 de Julho de 
1843, ficam reduzidos a 5 por cento. 

$. unico. Do producto dos referidos direi- 
tos de 5 por cento deduzir-se-ha 1 por cento 
para o estabelecimento de uma caixa de melho- 


| 


esse elleilo o governo organisar o respectivo 
| regulamento. 
| Art, 7.º As disposições deste decreto co- 


meçarão a vigorar passados 15 dias, contados 
da data da sua publicação, até ao fim de Ju- 
nho de 1857. 

Art. 8.º 
traria. 

Os ministros e secretarios de estado, pre- 
sidente do conselho de ministros, e ministro e 
secretario de estado das obras publicas, com- 
mercio e industria e o ministro e secretario 
de estado dos negocios da fazenda, assim o te- 
nha entendido e faça executar. Paço das Ne- 
cossidades, lres de Dezembro de mil oitocentos 
cincoenta e seis, — REI, — Marquez de Loulé. 
— José Jorge Loureiro. 


Fica revogada a legislação con- 
| - 


|) 
| 


Sexno de reconhecida vantagem sustentar 
a navegação por barcos a vapor no rio Minho, 
desde Caminha até Valença, tanto para, com- 
modidade dos passageiros nacionaes e estran- 
geiros, entre os pontos de escala. no mesmo 
rio ea fronteira do Toy, na Galliza, como pe- 
lo angmento das relações mercantis entreaquel- 
las povonções e as do reino visínho : 

Considerando que, apezar destas vantagens 
o movimento, tanto de ' passageiros como de 
mercadorias, não chegou ainda a ponto de 
permitlir que a Companhia denominada Desper- 
tadora, possa manter as suas carreiras de na- 
vegação naquelle rio só com o subsidio de ses- 
senta mil reis mensaes , decretado. pela lei de 
| dez de Agosto, de mil oitocentos, eincoenta e 
| quatro, e que por isso se loraa indispensavel 
[augmentar aquelle sobsidio : 

Considerando que a Companhia menciana- 
[da tem enmprido as obrigações a que se ligon 
| 4 custa de sacrificios que não. poderia conti- 
nuar sem comprometter o fundo da Companhia 
e o fim aque ella se propoz; 

Altendendo a que taes circunstancias já fo- 
ram prevenidas pela lui, quando auctorisou o 
augmento doi subsidio agora requerido: 

Vista a lei de 10 do Agosto de 1854, e 
lei de vintere cinco de Julho de mil oitucen- 
tos-cincoenta- e seis 

Hei por bem conceder á Companhia Des- 
pertadora,, o auxilio mensal de cento e sessen- 
ta mil reis, a começar da data da ultima das 
leis supra citadas, até ao dia leinta e um de 
Dezembro do anno proximo futaro ; com a con- 
dição de manter as carreiras de que se tracta 
nos termos do respectivo contracto; devendo 
cessar o subsidio que pelo presente devreto lhe 
fica consignado , se a Companhia. por qualquer 
motivo deixar em todo, ou em parte, de cum- 
prir as condições a que pelo mesmo contracto 
se obrigou - O presidente do Conselho de mi- 
nistros, ministro e. secretario de estado das 
Obras Publicas commercio e Industria, o tenha 
assim entendido, e faça executar. Paço das 
necessidades, em dois de Dezembro de mil oi- 
tocentos cincoenta e seis, = REI. — Marquez 
de Loulé. 


PORTO 10 DE DEZEMBRO. 


LIBERDADE DE COMMERCIO. 


Mais uma nação acaba de prestar ho- 
menagem aos incontestaveis princípios da 
| livre troca. 
| panhar a pacifica revolução economica que 

pouco a pouco vai ganhando todos os pai 
zes da Europa. Na abertura da dieta Sue- 
ca, o discurso do rei annunciou uma epo- 
cha de reforma salutar em harmonia com 
as disposições que a sciencia e a pratica 


ha reis por arroba | 


A Suecia propõe-se a acom- | 


20 reis por arroba | demonstram como convenientemente a se-| 


| guir. 
“Os exemplos provam já de mais a Ta- 
| vor da resolução tomada pela Suecia, a 
[quem mesmo a posição política indica a 
| vantagem de abraçar o principio civilisa- 
| dor que tende a ligar todos os povos en- 
tre si pelos dictames de uma bem enten- 
| dida, liberal, e phylosophica reciprocidade. 
[rante um favorável resultado que aponta 
a insufficiencia da opposição, convencen- 
do os que se suppunham prejudicados, da 
| sem razão porque se recearam de medi- 
| das, que aproveitando indubitavelmente 


[ao bem geral, não vinham senão animar 


As resistencias vão desapparecendo pe-, 


ramentos das pescarias nacianaes, devendo para | e robustecer os interesses particulares que | 


| se entendiam feridos. 


vaes da Gram-Bretanha pozeram-se em 
campo a bradar contra a reforma que Ro- 
| berto Peel com tanta coragem como cón- 
vicção patriotica encetara. Hoje a agricul- 
tura e a construcção inglezas bem-dizem 
a reforma que as desenvolveu levando-as 
à posição onde nunca podera eleval-as 
uma protecção exagerada. 

A navegação na Hollanda não pôde 
accommodar-se com a retirada dos favo- 
res concedidos à bandeira nacional. Agora 
não tem senão a applaudir a recepção dos 
principios liberaes que Jonge de trazer- 
lhe o imaginado prejuiso não fizeram mais 
que augmentar-lhe o favor, mas justifi- 
cado e desprendido de odiosas desigual- 
dades para com os estrangeiros. 

Os fiadores do algodão no Piemonte 
anteviram a destruição de seus estubele- 
cimentos com a queda do direito prote- 
ctor. Mas a reforma operou-se e a fiação 
nacional não viu senão o estimulo, um 
| progressivo melhoramento, e alfim o ver- 
| dadeiro systema que lhe deu vida, robus- 
tez e florescencia. 

A Suissa com a moderação de suas larifas 
nem por isso deixa de ser um dos povos 


| 
| 


mar a altenção para o bem fabricado dos 

objectos de immediata necessidade, tanto 

mais de preferir pela baixa do preço. 
Por toda a parte onde a liberdade do 


elevação do direito por entrada, o traba- 
lho nacional longe de resentir-se toma 
maior incremento, porque augmenta na 
proporção que se lhe permite a faci- 
lidade» de. desenvolvimentos, na acquisi- 
cão «dos: productos baratos, que ou pro- 
movem maior somma de mão de obra, 
ou fazem diminuir a despesa do obreiro. 


—— ————— 


NOVA VARIEDADE DE BATATAS. 


Pana vantagem da nossa agricultura pare- 
ce-me do meu dever fazer a seguinte, breve e 
singella deseripção de uma experiencia, por 
mim feita em Bemlica, com uma nova varieda- 
| de de batatas, e que deu, como se verá, um 
optimo resultado. 

Nus fins do anno de 1855 comprei a mr. 
Juli Leroy Waigel negociante de plantas, esta- 
belecido no largo da Abeguaria, 4 arrateis de 
uma nova variedade de batatas obtidas ha pou- 
co por semente na Saxenia, e a que dão o no- 
me «e batatas Chardon, por ter lido um folhe- 
tosinho publicado em Paris no qual se recom- 
mendava muito esta batata, não só pela sua 
bella. qualidade e excellente producção, mas 
muito principalmente pela grande vantagem que 
tem de nunca ser atacada. pela: terrivel moles- 
ta questanto tem  Magellado. esta cultora nos 
ultimos annos. 

Tendo semeado pois a referida batata, nos 
Imeiados de Março, proximo de uma ontra se- 
| menteira do batatas da terra, observei que a 
nova variedade oblida por semente logo se de- 
senvólveu com muito dai de vegetação 
do que a outra que estava péie apesar da 
| batata da terra ter sido, no fim doYitez de 


Os agricultores e os constructores na-| 


mais laboriosos da Europa. Os seus pro-| 
ductos na Exposição de Pariz vieram cha-, 


commercio acaba com as prohibições e a | 


Abril, totalmente destruida pela molestia, a de 
semente (Chardon) nada soffreu absolutamente; 
antes pelo contrario, continuou a vegetar per- 
| feitissimamente, e nos fins de Setembro ultimo 
quando achei que estava madura, mandei-a ar- 
| ranear, e obtive (dos 4 arrateis semeados) uma 
| producção de 192 arrateis equivalente a 48 se- 
' mentes; sendo a qualidade muito boa, mas al- 
| gum tanto serodia, rasão porque se torna ainda 
mais recommendavel por aturar muito mais tem- 
(po do que a outra. 

Egual experiencia, segundo me consta, fui 
feita pelo snr. Eduardo Meuron, que teve quasi 
| um identico resultado. 
| Faço esta pequena exposição com o fim de 

recommendar a todos os nossus agricultores esta 
nova variedade de balatas, e estou certo que to- 
| dos lhe hão de encontrar grande vantagem so- 
bre a batata usual. 

Lisboa 5 de Dezembro de 1856. 


J. AU Wheelhouse. 


(Jornal do Cammercio). 


— sem 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Correio de Lisboa. E” mejodia e ain- 
da não recebemos o correio da icapital. 

— Alfandega do Porto. Pelo annuncio, 
que se acha no logar competente, a alfandega 
| desta cidade previne os recebedores e consigna- 
| larios das mercadorias existentes nos armazens 
| de Massarellos , no Barracão do Caes, sujeitos 
a enchentes do Douro, para as despacharem e 
| acautellarem, pois que não tendo armazens pa- 

ra onde as possa remover não responderá pela 
avaria que possam sofrer, 

— Tempo. Ia tres dias que estamos de- 
| baixo d'um temporal desfeito — o vento de nou- 
[te tem soprado de um modo espantoso e de dia 
| não tem cessado de cabir chuva em grande co- 
| pia. Iontem parecia que estavamos ameaçados 
| d'um diluvio, comtudo até agora 0 rio pouco tem 
| crescido, e a corrente é regular, porem é de 

presumir que não se conserve assim por muito 
tempo logo que cheguem as aguas de Hespanha. 
O snr. intendente, incansavel e zeloso como é, 
tem tomado todas as medidas de precaução que 
tem laes casos se devem. lomar-paras impedir 
| qualguer sinistro no Douro. Á maior parto 
das embarcações já [oram por sua ordem para 
o ancoradouro de Val-de-Picdade e outros pon- 
| tos onde estejam a coberto das injurias do lem- 
po que corre. 

Inundação, Hontem seriam 3 horas 
e meia da tarde, foram os habitantes dairua 
| do Miradouro sobresaltados por um abalo ees- 
| trondo, que prolongando-se , so assemelhava a 
um trovão , ou antes tremor de terra. Era o 
muro da quinta dos snrs. Aguillares, que de- 
sabava na parte em frente da dita ra, era 
um rio d'agua , que da dila quinta nascia, cau- 
sa do desastre, e que por muito. tempo inun- 
dou loda a rua acarretando na sua furia mma 
grossa massa de penedio, e inundando furioso 
todas as casas do principio da rua. Alguns 
habitantes , depois de muito molhados liveram 
de abandonar as rasas e relirar como pode- 
ram os seus trastes em miseravel estado. 

E" de notar, que quem tem em sua casa 
(muito embora aceidentalmente) um manancial 
de agua de tal volume o impeto, que pare- 
cia o rio da Villa, não o tenha canalisado para 
prevenir laes desastres a si, e aos visinhos, e 
pedimos aos ditos snrs. Aguillares, que tomem 
isto em consideração para que aquelles senão 
repito. Já é a segunda vez, que vemos de- 
sabar o muro da dita quinta, e so este desas- 
tre fosse de noute, haveria a lamentar a per- 
da da vida de alguns individuos, que ainda as- 
sim por milagre escaparam. 

A entrada para o passeio das. Fonlainhas 
está completamente obstruida , e intransitavel, 

— Grande perigo. Um dos muros: do 
convento de 5. Domingus que se acha em rui- 
nas, ameaça «desabar; e é tauto maior o perigo que 
o muro de que falamos. é v que (az frente para 
a rua do Ferreira Borges e lem uma grande al- 
tura. Seose der um tal acontecimento haverá 
grandes desgraças a lamentar, e melhor será pro- 
venil-as, mandando apear e quanto antes aquel- 
la, parede, pois que toda a demora pode tra- 
zer comsigo as mais sinistras consequencias. Os 
muradores d'aquelle sitio estão olum risco. im- 
| minente, Chamamos pois a atleução de quem 

compete. para o estado em que se acham aquel- 
las ruinas e oxalá que as providencias recla- 
amadas senão façam esperar, 

— Dissolução. A Associação Portuense da 
Classes Laboriosas dissolveu-se. Esta resolução 
'foi tomada em Assemblea Geral do dia 8 jdo 
corrente. Diz o «Porto e Carta» d'hontem que 


| 


| 
| 


é 2 


o" sur. Domingos José da Fonseca Paschval, the- 

co st tilado “entregára 4 Direcção 
logo ;o saldo rem “caixa de; reis 7228420, que 
segundo outra resolução da Assemblea, deve ser 
distribuido ipelos associados. 

'Parece que os socios se dividiram em dous 
bandos e que cada um delles tracta d'organisar 
uma nova sociedade. 

Sentimos “sinceramente “que o germen da 
discordia comece a lavrar nas socieilades artis- 
ticas e laboriusas , -que “tantos proveitos 'trasem 
aos assncialos: mas “infelizmente prevemos que 
o que-se deu agora com a Associação Portu- 
ense das Classes Laboriosas, será seguido .por 
ulgumas outras “Cumpre aos associados, para 
que o nosso valicinio se não “realise, estreitar 
cada vez mais os laços da fraternidade que de- 
ve existir entre 'si, cfechar os ouvidos aos me- 
xericus d'aquélles que mão podem ver a pros- 
peridade das associações. 

— Rasca Rapida. Segundo uma pa 
pação dirigida á Associação Commercial pelo 
“snr. Figuora, encarregado do consulado portu- 


guez em Vigo já hontem demos notivias que a | 


rasca «Rapida» havia ali centrado arribada , ten- 
do sahido da Figueira com destino ao nosso por- 
to. Esta embarcação esteve em grande risco por 
causa “do “temporal que sofireu mo mar. Diz 
o «Faro de Vigo» que era tanta a agua que fa- 
zia que se não fossem “os promptes soccorros 
prestados pelo envarregado do consulado , ella 
deria ido a)pique. 
Estradas. Segundo «um mappa publi- 
cado pelo «Diario, do, Govervo» de 6 do corren- 
te, O numero de operários empregados diaria- 
mente nas diferentes estradas do reino, nas se- 
manas findas em 5, 12, 19 e 26 de Julho ul- 
tinto foi de 5,382. E” admiravel como o jornal 
ufficial anda a tempo na publicação destes map- 
pas. 

— Arrematação de foros. No dia 14 do 
corrente. tem “de ser arcematados no governo ci- 
vil d> Braga alguns foros incorporados na fa- 


zenda nacional, impostos em varias proprieda- | 


des do concelho de Villa Verde avaliados cm 
1298585 reis, t 

— Concurso Por edital do snr. Delega- 
do Thesonro neste Districto do Parto acha-se 
a concurso 9 lugar de Recebedor do concelho 
de Marco de Canavezes 

Tem de prestar uma fiança de 2:501$833 
reis. 

— Aviso aos navegantes. O Moniteur de 
26 de Novembro dá a seguinte noticia de in- 
leresse para: os navegantes : 

« O almirante, ministro e secretario de es- 
indo dos negocios da marinha e das colonias, 
julga do seu dever annunciar aos navegantes que 
frequentam as passagens de Yarmouth, que en 
casovde naufrágio, ou outros aceidentes de mar, 
devem dirigir se iomediatamente, para reclamar 
assistencia; a um dos numerosos portos de 

rda-cóstas escalonados n'aquelle litoral, os 
quaBs“bStno encarregados, pelo governo inglez, 
afeVedrrer“ehii-auxilio de todos os navios que re 
clamarem 165 osmusoserviços , sem receberem re- 
muneração alguma. » 

— Congresso internacional de estatistica. 
Esto Congresso, que Leve a sua segunda reunião 
em Paris, em Setemtro de 1855, ao encerrar 
a sessão tinha encarregado a commissão fran- 
ceza do designar a cidade em que teria lugar 
a sua terceira reunião. Em sessão de 17 de 
Novembro, a comissão designou a cidade de 
Vienna (Austria) e decidiu que o Congresso se 
teuníria outra vez em 1857. 

—— Destruição d'um bairro de Pera. O 

jormaliale” Nord» dá os seguintes esclarecimen 
tos ouriosos sobre o incendio que em a noite 
de 1t para 12 de Novembro consumiu um bair- 
ro inteira de Péra : 
A « O incendio começou em casa d'um papa 
grego; uma lamparina communicon o fogo a 
uma cortina : uma hora depois, toda a rua es- 
tava em chamas, e quando apparaceu o dia, 
seiscentas casas não formavam mais do que um 
montão de ruinas fumegantes. O bairro que aca- 
ba de ser destruido não era porem um desses 
montões de cabanas de madeira como tantos 
que temos neste paiz, nesta cidade mesmo ; era 
habitado por o que chamaes na Enropa a pe- 
qnena burguezia. Ao primeiro grito d'alarme, 
soltado por um italino que morreu de susto 
no dia seguinte, a multidão acudiu logo, mas 
himitou-se quasi a gozar do espectaculo du in- 
cendio. Não vos admireis porem, para esta 
inercin em nada contribuiu o fatalismo oriental; 
se; os espectadores ficaram de braços cruzados, 
é porquo lhes faltava a agoa para extinguir o 
fogo. Assim pois, não acrediteis o «Jornal de 
Constantinopla», quando vos disser que todos fi- 
zeram 6 seu dever; a agoa faltou para o in- 
cendio porque o bairro de Péra não tem fonte, 
e fui privado d'sgoa por causa «Puma dessas 
intrigas como tantas que por aquifha, e cuja res- 
ponsabilidade se quereria fazer romontar até ao 
grande-mestre d'artilheria, Achmet-Fehti-Pacha, 
que não teve nella a menor parte, 

Os sakos, -— aguudeiros — que fernecem 
por alto preço as casas do bairro, quando se 
lhes diz que a abundante fonte do quartel de 
Taksin podia facilmente aprovisionar Péra, si- 

tunda a alguns passos d'ulli, respondem que s. 
exe.” o gram mestre tem necessidade desta agua 
para os cavalos disdone. — E" o nome dado aos 
cavallos comprados dus francezes. Estes animaes 
não consomem a milesima parte da agua que 
dáva fonte; mas é de interesse para os sakos 
que esta agua se perca, e para prevenir qual- 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


quer tentativa, “elles 'tem tido o “cuidado de es- 
palhar este boato. A . 

Em quanto 20s pequenos proprietários vi- 
climas do incendio, não sei ainda seserão para 
lastimar ; se os embaixadores se mellerem nes- 
te nagocio, deverão quasi todos a sua. fortuna 
a um desastre, que entre vós, 'é quasi sempre 
o synonymo de ruina. Eu me explico. 

As ruas queimadas eram muito antigas e 
ninito “mal construidas; as «casas pequenas e 
incommodas, apenas sufficientes para uma fami- 
lia; ora, neste momento, as habitações são ra- 
ras e -custosas, “e Os 'terrenos ara edificar Tóra 
de preço. Desgraçadamente não se póde levan- 


“tar a menor choupana sem um iradé imperial 


que não se recusa nunca, mas que se faz mui- 
tas vezes esperar annos. Se os proprietarios de 
Péra que sofreram «com “o incendio poderem 
obter um úradé que os aulhorise a reedificar 
suas moradas logo e como quizerem, não ha 
um só que não possa, pelo menos, dobrar a 
sua fortuna, 

“Uma represertação urgente feita ao Sultão 
para ubter este irade seria pois cem vezes mais 
util que as subscripções, as ollertas de aloja- 
mento, ete., que -se publicam «com grande es- 


“lrondo nos jornaes. » 


— Parto multiplo e monstruoso, Emilia 
Alves Ribas, casada , e iprimipera, deu á luz, 
na villa de Caminha, no dia 2 do corrente, 
quatro crianças, de seis mezes, todas com “evi- 
dantes signaes de vida, pelo que foram imme- 
diatamente 'baplizadas. A primeira apresentada, 
diz a «Aurora do Lima», era um merino, bem 
desenvolvido, tendo 47 pollegadas de compri- 
mento; depois suecedeu-lhe uma menina, em 
igualdade d» primeiro; e finalmente vieram duas 
meninas menos desenvolvidas, “e unidas pelas 
suas anteriores regiões abdominal e thoracica. 
As cabeças destas duas crianças achavam-se 
unidas apenas pelas duas mandibulas inferiores, 
Exisuam todos os membros que pertencem aos 
entes da nossa especie, sómente uma lingua 
para ambas, uma das «quaes tinha o labio te- 
purineo. O cordão umbilical era tambem um 
para ambas. Pertendeu-se dissecar esta mons- 
'ruosidade, mas a familia, por escrapalos que 
cumpre respeitar, não deu para isso 'o seu con- 
sentiurento. 


— Ascensão aerostatica. Varios nalara- 
listas inglezes tratam de emprehender para o 
conseguimento de fins scientificos uma expedi- 
ção aeroslatica em grande escala. O balão em 
que hão-de verificar a sna viagem subirá pelo 
menos a uma altara de 40,000) pés. 

— Novas minas de metaes preciosos. Os 
periodicos do Mexico e dos Estados-Unidos da 
America dao noticia de recentes descobertas de 
novas minas de ouro e prata no districto de 
Guerrero, na Republica do Mexico, Segundo 
uma tradição mui espalhada foram os aztaeques 
tribu antiga, os que principalmente exploraram 
aquellas riquissimas minas e que foram depois 
completamente abandonadas. 


— Os lutadores. Mr. Charles teve uma 
segunda luta no dia 8 do mez passado. - Eis 
no o «Jornal do Commercio do Rio de Ja- 
neiro descreve esto espectacalo : 

« Na noite de ante-hontem, 8 de Novem- 
bro, teve lugar a segunda luta de M. Charles 
com os quatro individuos que tinham aceita- 
do o cartel de desafio por elle atirado á popu- 
lação do côrte. 

A's 8 horas em ponto appresentou-se no 
circo o Hercules francoz, e foi recebido com 
vivas e applausos geraes dos espectadores. Não 
eumeçou porem desde logo o espectaculo por- 
que o povo se agitava em confusão, apertando- 
se, accutevelando-se, e afluindo em massas às 
portas do barracão em demanda de uma entra- 
da por onde penetrasse no amphilheatro, e de 
um lugar onde se accomodasse. A concurren- 
cia foi ainda maior que da primeira vez; tre- 
zentas pessoas que-haviam comprado bilhetes 
não poderam ter entrada, porque o circo es- 
tava já literalmente atopetado. Essas pessoas 
reclamavam com justa razão o dinheiro que ha- 
viam dado por taes bilhetes, que se lornavatu 
inuteis. As providencias dadas pela auelorida- 
de policial para acudir a essa reclamação, à 
fim de que a ordem não fosse alterada, demo- 
raram o começo-do divertimento. 

O povo, por grande maioria, elegeu para 
juiz da luta o snr. capitão João Carlos Nabuco, 
e este, pedindo um momento de altenção, pro- 
poz que fossem escolhidos para completar o 
triumvirato judiciario os snrs, dr. Praxedes e 
Gama, professor da esgrima. Approvada esta 
escolha, tomaram assento os juizes. 

Domingos José Alves Barroso, por alcunha 
o Pórtuguez terrivel, foi quem estreou a luta. 
Travando-se braço a braço, corpo a corpo com 
M. Cherles, abarcou-lhe o largo pescoço com 
os vigorosos pulsos, forcejando com supremo 
esforço por curvar-lhe a cabeça, e conseguiu 
arquesr o corpo colossal do alhleta francez. 

M. Charles resistiu ao choque dessa força 
de gigante, e furtando o corpo ao seu adver- 
sario, por um rapido movimento gyimnaslico, 
atirou-o de costas ao chão, não caindo por 
cima delle, porque não se bavia podido des- 
vencilhar dos braços do Barruzo, que o cin- 
gião como duas lenazes, 

Barrozo qua assim havia desmentido o seu 
epitheto de «Portuguez terrivel», quiz recome- 


car a luta, mas seyapadrinho, o capitão Nabu- 
co, declar: o. e fel-o abandonar a 


arena a 


Thomas Kingston, que o veio subsrituir, 
gastou menos temp» em achar no chão do cir- 
co um lugar conveniente para lhe servir de lei- 
to onde descançasso ambas as espaduas. M. 
Charles ficou firme, em pé No, mumento em 
que seu contendor mediu com o corpo o lhea 
tro da luta, mas viu-se obrigado a correr pa- 
ra fóra do circo, porque alguem lbe atirara das 
archibancadas um grosso rolo do cobre, que 
foi bater em cheio sobre o abdomen do lu- 
tador. 

O terceiro contendor foi um hespanhol ro- 
busto, e bem proporcionado. Este mostrou pe- 
ricia na luta, desenvolveu recursos de gymnas- 
tica e prodígios de força; mas todos estes es- 
forços quebraram-se anulilmente ante o bem 
combinado plano de ataque de M. Charles, que, 
prendendo-o nos braços nervosos e peando-lhe 
o livre jogo dos musculos, fez-lhe perder o 
equilibrio, 'e tommbou-o redondamente por 
terra. 

De nova lançaram ao lutador projectis que 
o podiam ferir gravemente e até tirar-lhe a 
vida. Um paralellogramo de ferro com que o 
mimosearam, «deixou-lhe no braço esquerdo um 
tumor sanguinolento. 

De todos os campeões que se mediram com 
M. Charles, o que maiores louros colheu foi 
esse que na noute de 8 de Novembro atirou de 
bruços ao chão o athleta que se proclamava in- 
vencivel. Esse lutador, quarto e ultimo dos 
que compareceraiu no circo, assislin, ao syste- 
ua “adoptado por M. Charles, o qual, curvan- 
do os membros em angulos agudos, e esqui- 
vando-se de facultar ao adversario a appreben- 
são do vêntre, inutilisava cs mais bem com- 
birados planos, e burlava os exforços da ro- 
'bustez e da agilidade. 

Quando M. Charles cabiu, o inglez que o 
derribura viu-se cercado de suma compacta mul- 
tidão de espectadores, que em tumalto inva- 
diu o circo para o vicloriar e apupar o lutador 
francoz. 

A força policial que guardava a arená fez. 
uma barreira em torno a M. Charles, para evi- 
tar que este fosse victima do furor “selvagem 
de alguns exaltados , mas Lodavia não o pôde 
livrar de algumas pauladas ; o 'subdelegado “de 
S. José não conseguiu fazer que“o-povo eva- 
cuasse O circo e cedesse o caripáãos lutado- 
res, e á popularidado do capitão “Nabaco se de- 
ve em graiide parte 0 Ler terminado o especta- 
culo sem grave” compromettimentoUa” “ordem 
publica. vo hs 

Esse juize o snri Gama, unicos que” se con- 
servaram firmes no“seu postoeritm tos inquio, 
tos “e turbulentos “o Vart. 7.º das “condicéões! da 
luta, impostas: por/M> Charles), “efhesofizeram 
ver que, segundo ellas, “6 quarto” contéiidor que 
havia levado vantagem a M. Charles peló tádo 
du força physica”, todavia não podia Ser julga- 
do vencedor; nã formaldo programa, nem ter 
direito ao conto de“ reis) que era-0! Prentio" da 
victoria, “porque "não havia” tançado em terra” a 
M. Charles fazendo =w' tocar 6 “cháu” com sinbas 
as espadaas? nó cpvas 

Os invasores do circo cederam a “este ar- 
gumento' sem replica, e foram ponco a pouto 
retrabindo-se da arena para as archibancadas. 

M. Charles, que, apezar de maltratado, con- 
tinuava ainda a esperar, não pôde continuar 
a luta, porque o seu adversario, contonte com 
o triumpho que oblivera já se havia retirado. 

- Depois que Thomas Kingston, o segundo 
contendor, fóra lançado em terra, entrou cin 
scena o Bordalez, que foi logo derribado por 
um Portuguez; mas os juizes julgárão que o 
Bordalez não havia sido vencido em regra, e 
por isso decidirão que a luta recomeçasse. Não 
houve porém meio de obrigar o Bordalez, a [u- 
tar; o seu adyersario propunha-lhe todos. os 
meios e offerecia-lhe Lodas as posições para que 
se serrassem corpo a corpo; o discipulo de M. 
Charles só aceitava “0 “combate pur um modo 
que se não compadecia com os principios da 
gymnaslica e com as regras de uma lucta fran- 
ca e leal. Foi portanto o Bordalez declarado 
vencido, e entregue av vencedor o relogio de 
ouro, premio da luta. 

Assim terminou felizmento sem: resultado 
lamentavel esse divertimento que sómente servia 
para mostrar a pouca força que ainda tem en- 
tre nós a aucloridade e vs inslinclus feruzes do 
alguns fautores de desordem, que, por um imes- 
quinho sentimento de inveja, não podem con- 
sentir de bom gradu que appareça uma supo- 
rioridade real em qualquer genero, sem que pro- 
cure dar-lho por ovação e doesto grosseiro e 
os projectis do gaialo e do capoeira, 

Não estamos preparados para espectaculos 
desta] natureza. A policia deve d'ora avante pro- 
hibil-os por perigosos. » 

— Kurschid-Pacha. Ricardo Guyon Esq, 
ultimamente conhecido pelo nuime de kurschid- 
Pacha, filho d'um vice-almirante inglez, nasci- 
do em 1812'em' Balh, falleceu ultimamento da 
cholera eim Constantinopla. Fez do serviço do 
Portugal à guerra contra o snr. D. Miguel, 
depois entrou no exercito austriaco na qualida- 
de de oficial dé hassares. D'ahi a pouco 0 ge- 
nerál Spleny nomeovu-o seu ajudante, e chegou 
a ser seu lilho politico, retirando-se com elle 
do serviço e indo viver tranquillo na sua casa 
de “campo da Hungria, até que em 1848, to- 
mando parte ua insurreição daqueile paiz, foz 
um papel mui notavel, tendo subido ao posto 
de general, Terminada a rovolução bungara , 
refugiou-se com Kossulh na Turquia, é tomando 


“que o sor. Camillo Castel 


na Revista dos Espectatulos- 


que vem a ser por anno 


uma parte mui activa na ultima guerra do Orien- 


te, no exercito otlomano: 


com a sua fama militar. 
 — Espinhos e foi 
lico); — oetico. Lil 


Poezia e Dinheiro e da Justiça, porém a am- 
bas superior, está nesta commoção. |. 

O primeiro e ultimo quadro repassados de 
sentimento são duas flores de poesia, no calis 
das quaes tremulam lagrimas, que, se o au- 
thor escrevendo-as não. soltou dos olhos, sen- 
tiu-as pelo menos brotarem-lhe do coração, 
se é que querem acreditar, como podem, os 
leitores, que nestas producções se põe lanto 
de casa, que se entra com a alma na lucta de 
sentimentos que a imaginação traçou. 

Não nos demoramos mais com os Espinhos 
e Flores para deixar ao, publico uma agradavel 
surpresa, pois, pareco, vai ser em breve o 
drama Jevado á scena. IC, 

— Passageiros do Brasil. (Do Nacional): 
O vapor inglez «Tamar» conduzio do Rio de 
Janeiro para Lisboa os seguintes passageiros : 
dusé Augusto Ennes, D. Carlota Machado de 
Miranda, Antonio Carlos Velloso, José Alves San- 
tos-Brito, Daniel Martins Pereira da Silva, Hen- 
rique Eleulherio Barboza de Lima, João Joa- 
quim Correa de Brito, Ignacio Ventura Rodri- 
gues, Antonio d'Oliveira Alves Magalhães, o Vi- 
cente Anastacio Rodrigues. 

— A Antiga egreja Patriarchal e a mu- 
sica. (Do Jornal do Commercio): Como é sa- 
bido, outrora os nossos monarchas tinham em 
particular estimação a musica; além da gran- 
deza' e “magnificencia do côro da Patriarchal, 
tinham no real paço, um: lheatro, onde se re- 
presentavam e cantavam por cantores “italianos 
astobras dos compositores dessa nação, e as dos 
porluguezes. 

Assinr, não 'só procuravam dar explendor ao 
culto, sustentando, é custa de grande dispen- 


dio, na patriarchal, um numeroso côro de ma- 


gnificas vozes, promovendo por este modo o 
gosto pela musica sacra, senão tambem o da 
musica dramatica Daqui resultou que a arte mu- 
sica prosperou entre: nós favorecida pela pro- 
tecção real, sendo grande o numero dos que a 
cultivavam já como cantores, já como composi- 
tores, 0, que se púde ver nas curiosas ephe- 
menides, que o nosso amigo T. O, deligente in- 
vestigador das coisas alfinentes á musica, publica 


Para que: se cunheça qual era, antigamente 
a pompa e grandeza do côra da Patriarchal ex- 
trahimos. do «Mappa, de, Portugal», de João 
Baptista de Castro, a. seguinte relaçãoido nu- 
mero dos cantores ilalianos e PARAR 8 
dus, seus exlipendios anno de 1754: 

RR E za 

6 a, cada Um, - sensor sito 20 a 
poe aro EDS 664; 
16 a cada um... a. 


3 cantores antig 


os E 

Constava pois a capella «a, palriarchal. de 
71 cantores , A quaes custavam, 6:2608800 rs. 
annualmente, e alem d'estes 4 organistas cada 
um com 1308000. reis, importando. annuaimen- 
te em 5208000 reis, e mais um compositor de 
solfa italiano , vencendo 1808000 reis... o 

Ora, estas quantias para aquella epoca eram 
avultadissimas ; e comparando os estipendios 
que hoje ganham os cantores com, os «então 
ha uma diferença consideravel. , Caporalini , o 
celebre tiple, logo depois: da abertura-do lhea- 
tro de S. Carlos, venceu annualmente 1:6008 
reis. d cdi 

Já Crescentini, que foi escriptusado em 
1803, ganhou 6:4008000 reis: compre notar 
que elle era o rei dos tenores da sua epoca ; e 
se compararmos o sen estipendio, com. os ..de 
hoje, pods considerar-se diminuto; ainda ha 
dous annos o tonor Miraglia, que não cera O 
rei dos tenores, nem para lá caminhava, es- 
teve escriptarado por 6 reis, mensaas,. O 
:680g reis, mais do 
que genhou Crescentini, la 4 pmor: 

João Baptista de Gastro nota, que depois 
da epoca acima mencionada se admin ram mais 
musicos italianos e com ordenados muito pin- 
gues. l a Ersvi 

Ainda nos lembra de ouvitmas a gente des- 
se tempo que as funeções, na patriarchal, no 
reinado de el-rei D José, eram pomposas. Era 
o luxo da epoca, porque ninguem dirá que o 
marquez de Pombal tivesse quéda para a bea- 
tice. Mandavam-se buscar a ltalia os cantores 
de mais fama, para que as. solemnidades; re- 
ligiosas  fussem realmente maguificas não só 
pelo numero de prelados e sacerdotes, e dos 
seus ricos paramentos, pela riqueza das alínias, 
mas tambem por ser a musica da mais excel- 
lonte 7 e executada por optimos cantores. 

Nessa epoca, cantavam na patriarchal, e 


eguslmente no llientro entre outros, os cele- 
bres cantores Gisiello e Cafarelli (tiples), e Raaf, 
tenor , os que: m mendiênados na «Bio-, 
grapio Universal 4 Jos musicos» de Fetis, como. 


mui distinctos: * 

pads avultava David Pe-| 
res, um dos mais afamados desse tempo. 

Já se vê qual'era o esmero e a magnifi- 
tencia com que os monarchas portuguezes pro- 
tegiam estimavam a musica. 

ODE 


a o. 
PORTUGUEZES PALLECIDOS NO Rio DE JANEI- 
ro pesDE 28 D'Outusro A 12 DE No- 
RO, À . 

Manoel Miller, 41 annos, casado = Domin- 
gos Francisco da Rocha. 36 a., solteiro — 
Joaquim Ferreira, 17 a,, solt. do Porto — An- 
tonio Rodrigues Setubal, 66 a., solt. — Joa- 
quim Rodrigues, 55 a., vinvo, do Porto — 
Manoel Jusé ds Silva, 88 a., viuvo — Anua 
Rita Liberata, 61 a., vinva, de Lisboa — Ma- 
noel Martins d'Araujo, 26 a. — Domingos José 
Barboza, 17 a., solt. — Albino José d'Almeida 
Soares, 23 a. — D. Anna Joaquina Lopes de 
Faria, 66 a., viuva, de Lisboa — Pedro Fran- 
cisco , 304. — Joaquim de Figueiredo Perry , 
24 a. , solt. — Manoel Cordeiro, 19 a —José 
Antonio de Sousa Valle, 40 a. — Bernardo Pa- 
checo, 28 a., do Porto — José Tavares Gomes, 
25 o., sult. — ângelo José da Silva, 40 a., 
cas. — Narcizm Alves da Lusta, 16 a. — Placi- 
du Coelho da: Costa, 30 a: —Manoel Antonio 
Ferreira — Marcellino Joaquim Tavares, 22 a., 
solts— Domimgos d'Abreu Lima, 47 a., solt. 
= Constança Miquelina, 40 a. — José Joaquim 
Domingues, 40 a. — Jusé Maria: de Castro, 
29 a. — Domingos da Silva Boavista, 57 a. — 
Antonio da: Silva Carneiro, 45:a., viuvo— 
Manoel de Castro, 17 a. — Henrique Tiuren- 
zoel, 12 a. — Antonio Luiz Clemente de Car- 
valho, 40 a. — Joaquim da Costa, 12 a — 
José Maria Velluzo;, 26 a. — José Ferreira Bar- 
bosa, 42 a,, solt. — Manoel José Salgueiro , 
29 a. — Illidio Jusé Antunes, 11 a. 


O —T—*——— 
CORRESPONDENCIA. 
» Snr. redactor. 
Na sua bem acreditada folha tem sido ha- 
Dilmente defendida a moi séria questão de se- 
rem abolidos os monopolios do tabaco e do sa- 
bão, e bem hajam os menibros da «Crusada», 
ue fizeram sentir a todo o povo a oppressão 
que sofriam. e o immenso damno que lhes 
causa um sysiema, que se acha em guerra de- 
clarada cam “tudos os principios economicos, e 
em manifesta 'contradicção com os interesses 
naciondes. . E : 
Nós adupitariamos sem hesitar a substitui- 
e se olllerece da fórma que 8 lemos des- 
mo «Commercio» n.º 175 e n.º 176 
deste anna, e estamos certos que os resultados 
haviam de ser tão proveitosos para o thesouro 
como de certo o seriam para a nação, 4 qual se 
abriria um novo campo industrial, e que se ve- 
+ Fia alliviada desse pezadissimo fardo que a op- 
prime. Unimos por tanto tambem o nosso pe- 
queno brado ao da «Cruzada», e grilamos com 
toda a força do nosso pulmão : Soe a hora da 
emancipação — abaixo o monopolio do tabaco 
e do sabão | 
Mas posto que a grande questão haja sido 
tractada por pennas amestradas, e de fórma que 
nem O sorilido interesse teve uma palavra que 
dissesse em, contrario, apparecendo apenas de 
Icnge 'em fonge com pés de lã, e com algum 
chasco, improprio de quem julga tãc alto mo- 
rar, admira-nos que não se tenha procurado 
cave Sis publico da transcendentissima 
importancia da cultura do tabaco no paiz, im- 
pedindo” entre outras vantagens que centos e 
centos" de contos do nosso numerario passassem 
annualmente para a America ! = 
Faltemos d'um paiz que nos fica proximo 
— fallenos Potd pat que deu nome é opulen- 
cia a esta cidade; fallemos d'um paiz riquissi- 
mo qué jaz hoje ria ariseria — fallemos final- 
mente' do Douro — dessas montanhas que da- 
vamo precioso vinho do Porto, e que estão re- 
duzidas á esterilidade pelo Oidium | 
Quando mesmo em lugar de auferir vanta- 
gens pela liberdade da cultura do tabaco, ti- 
vessemos de sofrer algum sacrificio, poderia- 
mos hesitar um momento em concedel-a á des- 
erncudi provihicia que vê no tabaco o seu uni- 
co recurso ? 4 “daquelles povos senão lhe fôr 
permitido“ evidade a sementeira d'uma 
planta. “que a compensaria por todas as suas 
infelicidades; e hiria entugar as lagrimas que 
a fome e a nudez fazem resaltar dus olhos que 
contemplam as mirradas vinhas, que outr'ora 
viçosas 6 florescentes cobriam aquellas alcanti- 
ladas poriedias ! os "u-eu 
Haverá curação que diga a uma população 
inteira: Sabemos que estaes a morrer á fome; 
sabemos que'a plantação do tabaco vos salva- 
ria, mas preferimos a vossa anniquilação ás con- 
sequencias 'de bulir eorm a conezia do contra- 
cto ? 
Erincrivel ! E" impossivel! As córtes vão 


tp 


ção! 
envolyi 


reunir-se mais que uma voz energica alli le-| 


vantará um brado energico a favor do Douro, 
e pela destruição do mais odivso dos monopo- 
lios. Ençamos-lhe guerra d'extreminio | | 
Porto 10 de Dezembro de 1856. - 
N. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Ux amigo de fóra de concelho mas dentro 
de barreiras lembrou-se de me mandar depre- 
sento uma perna de carneiro. 

- O creado que a trazia foi «embargado», e 
recusando-se dar ao vigia 300 reis que este lhe 
pedira pelo «passe» foi conduzido á casa da pra- 
ça de D. Pedro. Allia carne foi pesada, e de 
10 arrateis o moço pagoa 220 reis de direitos 
municipaes ! | 

Esto é intoleravel. 
é mister que se lhes brade bem alto ao ouvido, 
não podem embaraçar-se com o transito, nem 
lançar “direitos sobre generos de consumo senão 
QUANDO EXPÓSTOS À VENDA A RETALHO 

Isto é uma disposição do Codigo Adminis- 
trativo cnjas determinações são muito superio- 
res ás posturas da exm.º camera. 

Quando sahiremos deste cahos d'abusos? 
Quando é que se entenderá que tudos temos 
d'acatar a lei? Quando se convencerão as 
corporações que para o efeito da lei não são 
mais do que os individuos? Quando é que o 
cidadão será protegido a ponto de se poder es- 
cudar com a lei, contra as arbitrariedades e as 
prepotencias da authoridade ? 

que a exm.º camara aulhorisa a. praticar 
se É UMA ESPOLIAÇÃO, € se fôr levada aos tribu- 
naes, ha de decahir forçosamente. 

E será por ventura da dignidade d'uma 
corporação que devera respeilar-se para lam- 
bem o ser, o correr o risca de ler d'assentar- 
se no banco dos reos, e ver condemnadosseus 
actos pela lei que desprezara? Nao poderia in- 
tentar-se um processo correcional neste sentido ? 

De yv. ele. 
Um seu assignante. 


———————— 


INTERIOR. 


VIANNA, 6 de Dezembro. —- Hontem;, em 
consequencia da grande agitação que havia no 
rio, soçobrou um barco, d'ngoa acima, carrega- 
do de lenha e carvão. Alguns intrepidos po- 
deram, felizmente, salvar toda a tripulação, que 
esteve em grande risco de ser viclima dos fu- 
rores da, tempestade. 

E' incrivel diz a «Aurora do Lima», o 
abandono e desleixo a que se teem deixado che- 
gar a barra desta cidade. 

Noinverno. passado ficou arruinado em mui- 
tas partes o longo caes desta cidade ; e apezar 
de termos desfruclado uma: estação magnifica, 
ainda elle espera que o proximo inverno o ve- 
nha acabar de destruir, quer dizer, o que ago- 
ra «ispenderia poucas dezenas de mil reis, cus- 
tará depois. muitas centenas, e grandes sacri- 
ficios,.. « g t 

Vem aquia pello dizer tambem que o caes 
de S. Lourenço, que; dá serviço á ponto de ma- 
deira, acha-se. muito arruinado, e reelamando 
reparos, insignificantes sim, mas indispensaveis, 
principalmente agora, com o transito das de- 
ligencias e carroagens ; assim se achava apezar 
de estar protestando todos os momentos: contra 
a inepeia, e indolencia que. se observa na supe- 
rior administração do districto. 


LEIRIA 6 de Dezembro. Depois de um 
frio extraordinario veio a chuva. 

No dia 3 diz o «Leiriense» notou-se na 
cidade um fenomeno que deu serios cuidados 
a bastante gente, Seriam 5 horas da larde al- 
gumas pessoas notaram que da partedo N. E. 
vinha um vento extraordinariamente quente, e 
ás horas estava um calor como em um dia de 
Muio to 

Que seria ? Não sabemos. O que sabemos 


porem é que mais de uma pessoa disse mal á 
sua vida. E z 
iii ma 


EXTERIOR. + eo 


A «Gaceta de Madrid» 
despacho : 

PARIZ 4º de Dezembro. — O imperador de 
Austria concede “amnistia a 70 italianos con- 
demnados em consequencia de delictos políticos: 
Ao mesmo tempo mandou levantar todos os se- 
questros e confiscações decretadas contra os re- 
fugiados. pro o 


publica o segainté 


A sessão legislativa das camaras prussianas 
foi aberta no dia 29 de Novembro pelo rei Fre- 
derico Guilherme em pessoa. Em seguida pu- 
blicamos o extracto do discurso pronunciado nes- 
ta oecasião que transmitte telegraphicamente a 
«Agencia Havas» 

« O rei abriu hoje a Dieta em pessoa. O 
discurso do Throno manifesta er primeiro lugar 
a salisfacção que S. M. tem pela situação pros- 
pera do paiz e do movimento industrial. 

« Os esforços du governo, aecrescenta elle, 
favorecerão o desenvolvimento da industria pela 
adopção de novas medidas geraes. ! R 

x Novos projectos de lei terão. por effeito 
a fixação das relações judiciarias provinciacs, 
e o melhoramento da lei do divorcio 

« A economia política, furnecerá, poderosos 
recursos, mas é urgente lumar em considera- 
ção necessidados 1 se tem 
desprezado. E s ntar Us un- 
postos. Quanto av emprego do restante do em- 
prestimo, uma parte é destinada a cobrir o ex- 
cedente de despezas provenientes da manulen- 


As camaras municipaes, | 


ção do serviço judiciario exigido pela lei, sen- 
do esta questão de alta importancia. 

« O disturso da corôa, fallando da politi- 
ca estrangeira, espera que a paz ficará assega- 
rada para a nossa parte do mundo e em par- 
ticular para a nação prussiana. Como cosigna- 
tario dos tratados europeus, o rei velará pelo 
cumprimento dos. compromissos solemnes que 
tomou e dos principios do direito das gentes. 

« Estou dolurosamente affectado , aceres- 
centa o rei, pelos ultimos acontecimentos que se 
passarani no meu principado de Neufchatel, 
onde o conflicto ainda pendente desde 1848 en- 
tre o meu direito incontestavel e uma solução 
positiva levou fisis partidarios a recorrer aberta- 
mente á força. As potencias europeas reconhece- 
rama moderação com que, desde muitos annos, 
tractei a questão no interesse da paz geral. E 
| agora, em virtude destes ultimos conflictos la- 
mentaveis, agora que a confederação germani- 
ca, por uma decisão unanime e recente, deu 
uma força nova a meus direilos irrecusaveis, 
o meu desejo é povocar uma solução confor- 
me á dignidade de minha coroa, eutendendo- 
mecoms as potencias europeas. 

« Todavia não consentirei, nem posso con- 
sentir quea minha longanimidade se torne uma 
arma contra meus proprios direitos. Do mes- 
mo modo que o meu povo póde estar conven- 
cido que eu me mantenho no exame de meus 
deveres e na conciliação de minhas relações com 
a Europa como na regra, de meus actos futu- 
ros, da mesma sorte estou inteiramente conven- 
cido que se as circumstancias o exigissem , O 
povo prussiano daria provas da sua fidelidade 
e dedicação em favor da honra de minha co- 
rôs, com uma energia a loda a prova. 


Palermo. 
mem 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 5 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 

RIO DF JANEIRO. — Br. Delfim, assucar, café 
e encomendas 

PARA. -- Pal. Confiança, arroz, borracha, e mais 


generos. 

CONSTANTINOPLA. — Gal austr. Fratelli Mim- 
belli, trigo. 

TRIESTE. —Vap. ingl. Corinthian, em qualida- 
de de paquete 


NEW-YORCK. — Pat. Boa Fé, farinha, lã, cen- 
teio e aduella. 

CABO VERDE. — Esc. Palmira, semente de pur- 
gueira e coiros. 

BENGUELLA. — Br. Robin, urzella, cêrae mar- 
fim. 

S. MIGUEL. —Palhab. Tres Amigos, trigo, man- 
teiga, queijo e batata. 

SETUBAL. — H. Bom Dia. vinho. 

SARIDAS 

MARSELHA. — Vap. fr. Algére, em qualidade de 
paquete. 

LIVERPOOL. — Vap. ingl. Calpe, fructa, azeite 
e trigo. 

—— —— 


PORTO 9 DE DEZEMBRO. 
Neste dia não entrou nem sabiu embarcação 


alguma. 
IDEM 10 DE DEZEMBRO. = 
A'S 11 HORAS E MEIA DA MANHA 


Ficam fóra da barra 2 hiates. 
Vento 0. (forte) e o mar muito agitado. 


“ANMUNCIOS, 


'ABBADO 13 do corrente ha-de festejar - 
se na Igreja dos extinctos Francisc 
nós à milagrosa Imagem de Santa Luzi 
com Missa, «SWlemne, Sacramento exposto, e 
Sermão de manhã.” 
cejOrador 6 snt,Verim, musica do snr. 


Silvestre)" 
AEFANDEGA DO PORTO. 


AO tendo a Alfandega do Porto arma- 

zens para onde remover as mercado- 
rias existentes nos armazens de Massarel- | 
los, e no Barracão do Cues, sujeitos a | 
enchente do Douro, previne em conse-| 
quencia do mão tempo os snrs. recebedo-| 
res 'ou consignatarios para as despacha- 
rem e acaulelarem na certeza de que a| 
mesma Alfandega não responde pela ava- 
riaoque soffrerem. [1:582] 


à | 
'LINGOA FRANCESA E INGLESA, | 
(TM Professor idoneo, ensina-estas Lin-) 
| goas com brevidade, e por qualquer | 
| dossmethodos, em casas particulares eCol-! 


|egios. — Para maiores “a 
r iphóMnos | 
3] | 


|jam-se à Livraria de O 
| Caldeireiros. 


Não ba novas notícias da snblevação de | 


* José da Purificação de Souza Ribei- 
P. ro, agradete á lustre Mesa da V. 
0. 3ºde S. Francisco, e aos Irmãos Ter- 
ceiros da mesma V. O., bem, assim a to- 
dos os snrs. as honras que lhe fizeram por 
occasião do fallecimento de sua” presada 
Mai, (que Deos tenha em gloria) e a de 
assislir ao officio de sepultura da mesma 
sua Mai, prostestando ser grato - sempre 
áquelles honrosos ofícios ; e tendo pesso- 
almente cumprido este dever de reconhe- 
cimento com aquelles snrs. de que fezre- 
lação, o faz por este modo para com mui- 
tos outros de que não tem Jlembranca, e 
para com todos em geral, pedindo des- 
culpa. 


Sollicitador Custodio Ferreira Pinto Fel- 

gueiras, auctorisado pelos poderes da 
procuração do Administrador da massa 
fallida de Domingos José de Souza, lan- 
cada no registo commercial, a .cobrar as 
dividas activas da. massa: convida. todos 
os devedores, que tem recebido «tirculares 
a mandarem satisfazer seus débitos á rua 
de S. João Novo n.º20'todos Os dias não 
santificados desde as 7 ás 9 horas da ma- 
nhã e desde a 1 ás 3 da tarde confiando 
que não será forçado a usar dos meios 
judiciarios para effectuar a cobranta. 

[1:584] 


OS dias 11, 13, e 15 do corrente mez 

de Dezembro desde as 11 horás até 
ao meio dia estarão a lanços. em praça 
publica, os rendimentos da ponte suspen- 
sa sabre o rio Douro, por espaço de dois 
annos, para se receber o maior lanço que 
por elles se offerecer, lavrando-se o com- 
petente auto, para ser levado ao conhe- 
cimento da direcção da empreza da mes- 
ma ponte, residente em Lisboa, a fim de 
poder deliberar. 

As condições eslarão patentes, e o lo- 
cal da praça é á entrada da ponte do la- 
do da cidade. [1585] 


J. de Souza Guimarães F.º & GC, 
« compraram por conta do 1]].2º snr, 
João Carlos d'Araujo Basto dé Cabeceiras 
de Basto, quatro quartos dá Loteria gran- 
de de Lisboa, com os n,%.5:;057,:8:038, 
7:682 e 2:387, cuja exlranção principia no 
dia 23 do corrente. q 
Porto 10 de Dezembro de 1856. 
[1:586] 


LEILÃO. 


UINTA feira 11 do corrente Dezembro, 

pelas 11 horas da manhã na rua das 
Taypas n.º 41, é o dia marcado para con= 
eluir o leilão do resto do espolio do fale- 
cido José Ferreira Guimarães Cardoso“e 
consta das pratas, algumas joias, relogios 
d'algibeira, 4 toalhas finas para mesa, a 
| escolhida livraria, as competentes estantes, 
assim como a propriedade onde sefazvo 
leilão, devendo este principiar pola arte- 
matação da referida casa Os titulos aclam- 
se em poder de Antonio Maria de Maga- 
lhães na rua das Taypas n.º 92, quesos 
| patenteará a quem perlender examinal-os 
|a toda e qualquer hora do dia até“o'an- 
nunciado para a venda; e da mesmiafor- 
ma poderá ser examinada a referida casa, 
porque nella ha pessoas competentes para 
mostral-a. Esta casa está Jouvada entrs: 
1:6828650, paga de pensão á Exº* “ga 
mara um tostão, e o laudemio “Gde 40 
— um. Mare 

N. B O calalago dos livros. dá-se:ho 
Basar da rua dás. Laypas n.º 92. 

[1:578] 


GRANDE LEILÃO. 


QUINTA FEIRA 11 DO CORRENTE. 


O novo basar, na rua da Conceição (á 

esquina) n.º 32 a.35 — de moveis, 
louças, cryslaes, porcellanas, e bijouterias, 
prata -e-ouro, um altar: e algumas vesti- 
mentas, “dois 'piannos, que tudo será ven- 
dido em leilão pela maior quantia que se 
offerecer. As listas dão se no mesmo ba. 
sar, onde se continuam a receber objectos 
de fora, para o mesmo fim, [1:579] 


h 


LLUGA-SE cum armazem deno- 
minado do Engenho silo no caes 
E de Villa Nova de Gaya com tanoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de 8. João 
Nove n.º 12. [1:305] 


ENDE-SE na rua de Bello-Monte n.º 

113. 

Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendador a 73200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [t: AT) 


fm ENDE-SE uma morada de ca- 


sas com um grande e bello 
quintal na rua da Carvalhosa 

n.º)28; 
Quem a pertender falle na rua de Ce- 
dofeita n.º 466, onde se dão os esclareci- 
“ mentos precisos. [1:404] 


CORDIAL GIN 
A Fabrica de distillação de Sir Felix 
Booth & €.ºº. 
Vende-se ma rua das Congostas n.º 
129, 


Garrafdro= socos 2 *500'rs. 
Dusia de garrafas... 55400 rs. 
(st) 


NOVO 
ESTABELECIMENTO. 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 22 E 23. 


ILVA & ALMEIDA, annunciam aos seus 

amigos e freguezes que abriram o seu 
estabelecimento com um lindo sortimento 
de fazendas francesas, inglezas, e nacio- 
naes de esmerados gostos, bem como arti- 
gos de modas de Lisboa, proprias da es- 
tação. Ricos chapeos para senhora, de 
velludo, e de seda, enfeites, manteletes, 
capas de panno, ditas de velludo, marque- 
sinhas, e outros muitos artigos, Lanto para 
senhoras; como para homem. [5574], 


A rua de Bello-Monte n.º. 59, vende-se 
azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 
reis o, arralel, assim como Bolaxa fina de 
varinss qualidades. [1:489] 


EUMANN & ca, com arma- 
zem de Piannos na rua de 
Bello-Monte n.º E acabam de 
receber um novo e rico sorti- 
mento de Piannos de todos os feitios e 
dos mais accreditados authores Francezes 
e Allemães entre os quaes ha um grande 
forte Pianno de concerto d'Erard de Lon- 
dres c uma Harpa dobrada do grande mo- 
dello d'Erard. [1:565] 


Â 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 

vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 
[1:250] 


IANNOS dos mais acredi- 

tados Aulhores Alemães 

recentemente chegados de 

& Hamburgo, vendem- -se por 

preços mais baratos qua, em parte alguma, 
na rua das Congostas n.º 129. [1:472] 


LUGAM-SE 5 armazens conti- 
guos em Reimiro com agoa de 
bica, tanoaria, salão, e escriplo- 
rio, das lotações de 800, 700, 300, 200, 
- e 160 pipas. Falla-se! nesta Villa com 
o mestre carpinteiro Lopes na rua de Bai- 
xo, e na cidade nas Taipas n.º 12. 
* [1:57] 
O dia 18 do corrente pelas 10 horas 
da manhã, na salla do Despacho da 
Mesa da Santa Casa da Misericordia desta 
cidade, se hão-de arrematar duas mora- | 
das de casas sitas na rua das Taipas n.º 2) 


commodos. 


30, 31 e 32, pertencentes à herança de | 
D Feypeia de Miranda com assis- | 
uas herde 


ou seu, Proc 


|) taria da mesma Santa Casa 
se dar arecimentos a quem os 
preleuder em. todos. os dias não santifica- 
dos, desde as 9 horas da manhã 


3 da tarde. 


! 
He qual je 
inileris sortid 


O COMMERCIO DO PORTO. 


LOTERIA 


EXTRAORDINARIA DE LISBOA. 
PREMIO MAIOR 


40.000:000 


S bilhetes, meios ditos, quartos, oifavos 
e cautelas, acham-se à venda na loja 
de cambio de Bento José Barboza da Cu- 
nha, rua das Flores n.º 280, defronte da 
Companhia dos Vinhos. [1563] 


—MUDAMA 
DOMICILIO. 


A LIVRARIA FRANCESA E NACIONAL, 


Ultimamente estabeleci- 
da na praça de D. Pedro n.º 
76, transferiu-se para o lar- 
go dos Tres Reis Margos nº 
1e 2, na loja que faz esqui- 
na com a rua do mesmo no- 
me, e com a de D. Pedro. 

Este estabelecimento re- 
teben pelos ultimos navios 
chegados de França um gran- 


ide -sortimento de livros em 


todo o genero de literatura ; 


—uma bella collecção de gra-| 


vuras, lithographias, mode- 
los de desenho e de ornato ; 
de musica, e methodos para 
diversos instrumentos; —as- 
sim como um variado sorti- 
mento de quinquilherias fi- 
nas e de objectos de escri- 
ptorio. api 


CALDAS 
RUA DAS FLORES N.º 163 E 164. 


ECEBEU, entre um novo e variado sor- 

timento de pelles, algumas capas de 
martha legitima de superior qualidade. Pre- 
cos commodos. [1:569] 


BILHETES. 
para a grande Loteria de Lisboa que tem 


de extrair-se no dia 23 do corrente. 
PREMIO GRANDE 


40.000:000 


CHAM-SE á venda na antiga loja das 
sortes da Viuva Carvalho & Irmão rua 
das Flores esquina do Souto n.º 219, 220 
e 221. [1:559] 


Caffé de supperior qualidade 


NCONTRA-SE a amostra deste genero, 
em pequena porção, e trata-se da sua 


| venda na ruaNova dos Inglezes n.º 6, pri- 


meiro andar. [1:540] 


SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 
Tem grande sortimento 


'de lonas, meias lonas, e brins 


Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão den.” 


em que-tem feito redução « em| 


Preços, er 


eai tem 
[1:545 


idas, 


eét ENDE-SE ou aluga-se a casa 
fia no, Monte: d'árrabida com 
E=5 excellentes. “commodos para uma 
| familia, com quinta e jardim, e lindas 
O ti para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


erre 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Glasgow : 


(4. rã 


O bem construido barco a vapor Inglez «VE- 
CTOR EMMANUEL »- Deve estar aqui de volta 
para sahir outra vez para Glasgow no dia 13 do 
proximo mez de Dezembro. Para carga e pas- 
sageiros para o que tem os mais bellos commodos, 
dirija-se aos Agentes A. Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 24, [1:476] 


Para o Rio: de Janeiro. 
E Sabirá no dia 16 de Dazembro a 


barca Fl"; para o restante da car- 

ga e passageiros, tracta-se com José 
Marques da Costa Junior em cima do Muro n.º 
7, ou na Bateria do Terreiro n.º 12. 


Precisa-se d'um facultativo para o mesmo 
Navio. [1544] 


Para a Ilha Terceira. - 


Sabirá o brigue GUILHERME impre- 
terivelmente no dia 15 de Dezem- 
bro para a Ilha Terceira, e lucará 
na llha de S. Miguel, se lhe convier, para car- 
ga e passageiros lracla-se.na ruaçido Almada 
n.º 371, ou a bordo com o capitão Soutinho. 
[1:4839] 


Para Pernambuco... 


sb O brigue brasileiro. DESPIQUE - DE 


BEIRIZ,. forrado de cobre de 1.º 

marcha, sabe até o dia 20 do cor- 
rente com a carga que tiver; para carga e pas- 
sageiros, para o que tem bons commodos e pas- 
sadio a pagar nesta ou naquela cidade, tambem se 
leva alguns rapazes que tenham principio de, 
negocio ou de officio, a pagar na dita cidade 
tendo logo arrumação certa. Tracta-se com 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Cedo- 
feita n.º 15 a 17 ou com o capitão a bordo. 


[1:440] 


Para o Rio de Janeiro. 

E A galera AURORA, capitão Figuei- 
redo sabe com brevidade, para carga e 
passageiros aos quaes ollerece exccl- 
lentes commodos, tracta-se no escriptorio de 
Pinto & Rocha Largo de S. João Novo n.º 2. 

(1:5 554) 


Para Santos. 


Sahirá com brevidade o brigue LU- 
SITANIA, capitão Antonio Gomes de 
Araujo, recebe carga e passageiros 
para r com ocaixa B. J. Machado , ou 
com o capitão a bordo. [1:496] 


Para Pernambuco. 


O Brigue DAMÃO, permiltindo o lem- 
po sabirá nodia 15 do corrente im- 
preterivelmente com a carga que ap- 
Consignalario João Eduardo dos Santos 
Praia de Miragaia n.º 157. [1233] 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com toda a brevidade o' 
novo Brigue NORMA ; quem no nes- 
mo quizer carregar ou ir de pos- 
ag ija-se 30 caixa Bernardo José Macha- 
do, rua de S. Chrispim n.º 19. [1:462] 


Para Pernambuco, 


“A Galera BRACHARENSE, a sahir 

REY com a maior brevidade possivel. Pa- 

ra carga e passageiros tracta-se com 

| Francisco José Pereira Pinto rua das Congos- 
las n.º 53 ou com o capitão a bordo. 


A barea — ROC 
tão Manoel José 
hirá com brevidade por t rte do 
mento prompto, recel assageiros 
a pagar n'esta ou n'aquella, para os quaes tem 
excellentes commodos; lracla-se com o caixa 
Manoel Martins Pontes na Praça de Carlos Al- 
berto n.º 38. , 

Precisa-se d'um spr. Cirurgião. [1:398 

Para o Rio de Janeiro. 
RE morará só 24 horas, a nova barca MA - 

RIA FELIZ, capitão Zeferino Ventu- 

ra dos Santos, sahe com brevidade, tem exel- 
lentes comimodos e tracinmento para passagei- 
ros qne conduz para ambos os portos, e carrega 
só para o Rio de Janeiro. 


Tracta-se com Antonio Monteiro de Sequeira, 
rua da Picaria n.º 47 e 48º (1:421] 


Para a llha de S. Miguel. 


sb A Escuna S. JOSE” 2.º, da primei- 


ra viagem forrada de cobre com 
excellentes commodos. Quem nella 
quizer carregar ou ar de passagem dirija-se a 
José Pereira S.to Amaro, rua dos Canastreiros 
n.º 3a 5ou a Daniel Irmão e C.º 
Pertende sabir até hai de Dezembro. 
[1:551] 


eapi- 
, Sa- 


Indo por Pernambuco onde se de 


Para a Bahia. 


O novo patacho DUQUE DO PORTO, 
forrado de cobre, capitão Lima, a 
sahir no dia 15 de Dezembro se a 
barra o permittir.. Tema maior parte do seu car- 
reganento ; e Dons commodos para passageiros. 
Tracta-se com o caixa Joaquim Duarte de 
Matos, em Cima Muro do n.º 101 e 102. 
[1:520) 


Para Pernambuco. 


A sabir com brevidade por ter par- 
te do carregamento prompto, a bar- 
ca — NOSSA SENHORA DO BOM 
SUCCESSO — capitão Manoel José d'Azevedo ; 

para carga e passageiros lracta-se com os cai- 
xas Antonio Alves da Conha & €.º, na praia 
de Miragaia n.º 31 a 33, ou com o capitão 
a bordo. [1:395] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade o no- 

EEE vo patacho, MEIRELLES 1.º capitão 
Thomaz Tgnacio Ferreira de Carvalho 

Para carga e passageiros tracla-se com Bernar- 
do José Machado, rua de S. Crispim n.º 19. 
1385) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera — OLINDA — capitão Emi- 
gdio José d'Oliveira, sabe no dia 
= = 14 do corrente permillindo o. tem- 
po. shrs. passageiros devem apresentar seus 
passaportes até o dia 12, no eseriptorio de 
Manvel José Monteiro Braga, rua dus Oliveiras 


n.º 20. [1:54] 
Para Londres. 
O Brigue Portuguez de )1.º “classe 
ALLIANÇA , commagdante Ricardo 
Nunes dos Reis, a sabir com a maior 
brevidade. Frete para vinho 20 sch. por lo- 
nelada. — Tracla-se com À. Miller É €.º a dos 


Tnglezes n.º 24. [1:552] 
Para a Bahia," 
Var sabir até ao dia 20 de Dezembro 
“por ter prompto parte do seu car- 
regamento, » barca portugueza — 
DOURO — capitão Luiz Adrião da Rocha. Para 
carga e passageiros, tracla-se com os caixas 


4 Andrade & Moreira, na rua da Reboleira n.º 


47 0 48. ou com o capitão a bordo. 


: [1:338] 
O aÃ 
RT. DE S. JOÃO. 
EMPRESA NACIONAL. 

Quinta feira 14 de Dezembro, 
4º Recita do 3.º mez d'assignatura. * 
Comedia em 2 actos: digno 

PROSPERO E VICENTE. 
Comedia em 4-acto: “! 

A MULHER ESPIRITUOZA, 
Comedia em 1 acto: 

A NAMORADA DO PRINCIPE, 

Principiará ás 7 horas e meia. 


Responsavel, 


M. S. Carqueja Junior - 


PORTO: TYPOGRAPIHA DO COMMERCTO 


